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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste terceiro 
volume oito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 1
 
ÍRIS DE FÁTIMA DA SILVA, UMA ‘PARAIBUCANA’ NA 

LUTA PELO FEMINISMO NEGRO E LÉSBICO

Giovanna de Araújo Leite
Doutoranda em Literatura e Interculturalidade

Universidade Estadual da Paraíba – UEPB

RESUMO: Íris de Fátima da Silva é uma mulher, 
negra e lésbica, nascida na capital paraibana 
João Pessoa, militante em prol das causas 
de gênero, raça, etnias, sexualidade e na luta 
política anticapitalista, tanto no Estado da 
Paraíba, como em Pernambuco. Em Recife, 
Íris se tornou sindicalista no SINDSAÚDE, 
defendendo com maestria sua bandeira de luta 
na “Maternidade Bandeira Filho”, no conhecido 
bairro de Afogados, onde seu trabalho militante 
lhe rendeu o título de Cidadã Pernambucana 
pela Assembleia Legislativa de Pernambuco. 
Este ensaio visa mostrar este trabalho brilhante 
de Íris em defesa das mulheres lésbicas, negras 
e pobres, assim como descrever a vida de 
resistência e resiliência diante das dificuldades 
enfrentadas nos dois estados onde vive e viveu.
PALAVRAS-CHAVE: Mulher. Feminismo. 
Lesbianidade. Interseccionalidade. Nordeste. 

ABSTRACT: Íris de Fátima da Silva is a black 
and lesbian woman, born in the capital of Paraíba, 
João Pessoa, activist in favor of causes of gender, 
race, ethnicity, sexuality and in the anti-capitalist 
political struggle, both in the State of Paraíba 
and in Pernambuco. In Recife, Íris became 
a trade unionist at SINDSAÚDE, masterfully 
defending her struggle flag at the “Maternity 

Bandeira Filho”, in the well-known neighborhood 
of Afogados, where her militant work earned 
her the title of Citizen of Pernambuco by the 
Legislative Assembly of Pernambuco. This essay 
aims to show this brilliant work by Íris in defense 
of lesbian, black and poor women, as well as 
to describe the life of resistance and resilience 
in the face of difficulties faced in the two states 
where she lives and has lived.
KEYWORDS: Women. Feminism. lesbianism. 
intersectionality. North East.

INTRODUÇÃO
A lesbofobia se constitui por uma 

complexidade e diversidade de práticas 
discriminatórias, devido à orientação sexual de 
mulheres que amam outras. Pode ser, ainda, 
articulada com preconceitos de raça, etnia, 
classe, entre outros. O preconceito que se tem 
contra mulheres lésbicas, ou o medo em torno 
da lesbianidade, é um assunto pouco discutido 
no Brasil, sendo, muitas vezes, silenciado nos 
espaços privados e públicos da sociedade.

É de extrema importância refletir a 
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existência de tantas mulheres lésbicas na luta anticapitalista, focando nas necessidades 
da maioria social e se afastando do liberalismo que se diz defensor de um feminismo livre e 
empoderado, mas que omite as necessidades amefricanas, de acordo com Lélia Gonzalez: 

trata-se de um olhar novo e criativo no enfoque da formação histórico-cultural 
[...] é uma América Africana cuja latinidade, por inexistente, teve trocado o ‘t’ 
pelo ‘d’ para, aí sim, ter o seu nome assumido com todas as letras: Améfrica 
Ladina (GONZALEZ, 1988b, p.69).

A mulher lésbica e de cor, pobre e silenciada que vive na chamada “Améfrica 
Ladina” não se deixa mais sufocar por um pensamento hegemônico que insiste em omitir 
uma existência, há décadas já desmascarada por Gonzalez (1988b), quando afirmou ser 
urgente uma conscientização entre uma maioria social formada por trabalhadoras incluídas 
em vários espectros da diversidade, no sentido de transformar as relações lesbofóbicas 
em relações dialógicas e positivas, criando alianças transfronteiriças comprometidas com 
a luta pelos direitos sociais em âmbito mundial, sendo necessário, inclusive, lutar contra o 
feminismo liberal e capitalista, que empodera e privilegia grupos de mulheres específicos e 
exclui quem está às margens do chamado “desenvolvimento”. 

Íris de Fátima da Silva é uma dessas mulheres “ladinoamefricanas”, exemplo de 
resiliência, resistência e força na região do Nordeste brasileiro, entre os Estados da Paraíba 
e Pernambuco, pois mesmo se deparando com obstáculos, preconceitos, dores e tudo o 
mais que acompanha a caminhada de uma líder sindical, não se deixou abater e buscou 
diariamente militar em prol de sua existência e resistência, principalmente na cidade onde 
iniciou sua atividade de trabalho na Maternidade Bandeira Filho, em Recife, Pernambuco. 

Traz em seu discurso a luta pelas mulheres lésbicas de todas as formas, pelo 
simples fato de ser mulher e sofrer opressões por ser lésbica. Ela nega e crítica a lesbofobia 
como algo inaceitável na sociedade. Assim, Íris traz em sua bandeira de luta, exemplos de 
como lutar contra a LGTBfobia, e denuncia o compulsório sistema patriarcal, capitalista e 
heterossexual. 

Diante disso, este ensaio conta a história de vida e luta de Íris de Fátima da Silva e, 
ao mesmo tempo, faz uma reflexão entre a teoria e a ação nas lutas impetradas por gênero, 
raça, etnia, sexualidades, partindo do pressuposto de que o capitalismo está na base de 
todas as crises. Como Fraser bem afirma: 

Nosso feminismo é uma urgência no mundo. O feminismo é uma urgência na 
América Latina. O feminismo é uma urgência no Brasil. Mas é preciso afirmar 
que nem todo feminismo liberta, emancipa, acolhe o conjunto de mulheres 
que carregam tantas dores nas costas (FRASER, 2019, p. 12).

e ao mesmo tempo entender as questões que esse feminismo liberal não pontuou, 
como Gonzalez tão bem expressa “o termo amefricanas como nomeação de todos os 
descendentes dos africanos que não só foram trazidos pelo tráfico negreiro, como daqueles 
que chegaram à América antes de seu ‘descobrimento’ por colombo” (2020). Íris de Fátima 
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da Silva, é essa mulher amefricana, feminista e anticapitalista, nascida no nordeste 
brasileiro e, ao contrário do que pensa, de maneira preconceituosa, o sudeste e o sul do 
país, tem muito a nos ensinar.

UMA MULHER DE LUTA E RESISTÊNCIA
Nascida no Estado da Paraíba, precisamente no bairro do Rangel, em João 

Pessoa, Íris de Fátima da Silva, 55 anos, é uma mulher de luta e exemplo para outras 
tantas mulheres. Uma mulher que defende o feminismo negro e lésbico, que batalha pelo 
reconhecimento e pela visibilidade lésbica em seu ativismo. Desde criança, Íris traz em sua 
vivência, um exemplo de história de vida resiliente diante dos preconceitos que sofreu. Sua 
mãe, dona Maria Anísio da Silva, trabalhava em casa de família e era lavadeira de roupas. 
Seu pai biológico não a registrou e só aos 22 anos, Íris de fato o conheceu. 

Enquanto sua mãe trabalhava, Íris só teve acesso à educação formal em um 
convento de freira, posteriormente, aos nove anos de idade, conheceu um senhor chamado 
Romualdo, que ela o considera um “anjo da guarda”, pois ele atuava na Legião Brasileira 
Assistencial – LBA, a qual desenvolvia projetos na comunidade e oferecia em plena década 
de 90, cursos profissionalizantes como o de Técnico de Contabilidade. O senhor Romualdo 
se tornou ao longo do tempo, um ‘pai adotivo’ de Íris, pois ele a ajudou nos estudos na área 
de contabilidade e ela chegou a concluir o segundo grau em uma das melhores instituições 
de ensino da Paraíba, na Academia de Comércio Epitácio Pessoa alcançando o título de 
Técnica de Contabilidade.

Aos 22 anos, Iris foi a Pernambuco, à casa de uma conhecida e nessa cidade 
enfrentou muitas dificuldades. Foi diarista e chegou a ser até pintora de apartamentos, mas 
graças ao apoio de pessoas amigas e especiais (como o senhor Romualdo), a vida de Íris 
se tornou diferente a tantas outras mulheres pretas e lésbicas nordestinas. Em 1991, Íris 
foi aprovada em concurso público no Estado de Pernambuco, na Maternidade Bandeira 
Filho, no conhecido bairro dos Afogados, em Recife, dando início a uma história de vida de 
ativismo no SINSAÚDE, onde foi eleita diretora durante os anos de 1992 a 2006, dada a 
sua participação ativa como mulher de voz e guerreira.

Neste meio tempo, a mãe de Íris faleceu e Íris aceitou a responsabilidade de guarda 
dos seus irmãos, Luciana Anísio da Silva e Luciano da Silva. Pela força e garra que tinha, 
ela os incentivava a estudar e, hoje em dia, Luciano é professor universitário e leciona na 
cidade de Campina Grande –PB.

Atualmente, Íris é Secretária Executiva do Conselho Estadual dos Direitos da 
População LGBTQIA+. Sua carreira nos movimentos sociais teve início após a conclusão 
do curso técnico em contabilidade, em 1986, e depois de sua mudança definitiva para o 
Recife, onde foi aprovada no concurso público no ano de 1991. Se mostrou uma mulher 
militante, defensora das causas sociais e de políticas de gênero, raça, etnia, sexualidade, 
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entre outros. Sua atuação impulsionou sua história política, desde sua participação no 
sindicato da saúde – SINDSAÚDE – e extensão em prol das questões da lesbianidade. 
Íris se orgulha em dizer que sua história no sindicato começou com ela limpando o chão, 
passando pela função de telefonista, até ter sido convidada a se integrar de maneira 
política, sendo diretora sindical financeira.

Sua influência política (e afetiva) deve-se à Josenita Duda, que em 1996, a convidou 
para participar do grupo AMHOR, uma instituição que buscava, naquele ano, desmistificar 
a chamada ‘peste gay’, termo preconceituoso que dizia respeito às pessoas homossexuais 
ou bissexuais. Íris trouxe meninas lésbicas para o esporte, a fim de recuperar nelas o amor 
pela vida e a valorização do amor-próprio. Por meio do futebol, envolveu muitas garotas no 
esporte como forma de fazer com que elas se sentissem amadas e cuidadas perante toda 
aquela toxidade que a heterossexualidade construía na vida daquelas adolescentes.

Posteriormente, Íris se inseriu ainda mais no movimento feminista pernambucano. 
Durante seis anos foi conselheira no Conselho Municipal de Saúde, na capital, representando 
magistralmente o Fórum de Mulheres, juntamente com o AMHOR, transformando a ideia 
do que é ser mulher lésbica, pois trouxe à tona, a importância da consciência e visibilidade 
lésbica, buscando desconstruir pensamentos e comportamentos lesbofóbicos, inclusive 
dentro dos círculos feministas no estado, o que gerou alguns conflitos de opiniões, mas 
Íris não se deixou abalar, mesmo diante de posicionamentos feministas elitistas, que ainda 
se concentravam na ideia da luta da mulher universal e silenciavam as lutas das mulheres 
negras e indígenas, pobres e lésbicas.

Desta forma, Íris potencializou sua luta pelas demandas das questões da 
lesbianidade, ampliou os espaços de ações coletivas nos Conselhos Municipais e Estaduais, 
discutindo os assuntos junto à sociedade e, aos poucos, ela se tornou referência no estado 
de Pernambuco no controle social em saúde integral para a população LGBTQIA+.

A vida e o engajamento de Íris se traduzem numa luta em prol de um significado 
especial para a compreensão da importância de políticas pela diversidade, de forma 
inter-relacionada, ao invés do que se pensava por tantas outras políticas feministas 
que visualizavam apenas as relações de desigualdades baseadas no sexo-gênero, pois 
Íris é um exemplo de mulher que luta numa perspectiva decolonial, isto é, uma batalha 
que abarca as condições de vida das pessoas que vivem à margem de uma sociedade 
opressora e colonialista, que questiona constantemente a ideologia hegemônica patriarcal, 
branca, colonialista, elitista, exploradora. 

Íris consegue trazer para sua vivência, os interesses materiais das mulheres 
trabalhadoras lésbicas com as frentes de luta como o antirracismo, a libertação LGBTQIA+ 
e a luta contra a violência dos homens para com as mulheres, de um modo geral. Neste 
sentido, ela traz a lesbianidade como um movimento social que une essas questões a 
posicionamentos pela naturalização das diversas sexualidades. Ela lembra que é preciso 
uma aliança anticapitalista através da sua participação ativa em movimentos sociais e na 
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presença de mulheres conscientes e de identidades lésbicas que priorizam o entrelaçamento 
das lutas contra a opressão de gênero, em movimentos trabalhistas, sindicais e que 
enfatizam a questão da saúde destas mulheres em todos os sentidos (saúde física e 
mental), para lidar com as opressões de uma sociedade compulsoriamente heterossexual. 

Íris dialoga com o pensamento interseccional do feminismo negro que reivindica, 
há tempos, uma pluralidade de experiências e demandas. Para Crenshaw (2020), a 
interseccionalidade demostra a colisão das estruturas, a interação simultânea entre as 
identidades e o fracasso do feminismo branco e às falhas até mesmo do feminismo negro 
quando ainda traz em seus discursos, o caráter machista das experiências do homem 
negro. Além disso, defende o pensar descolonialmente e politicamente em termos e 
projetos de descolonização; busca desvincular-se de conceitos ocidentais e da acumulação 
de conhecimento, ou melhor, ‘aprender a desaprender’, realizando-se desta forma, ‘a 
desobediência epistêmica’ (MIGNOLO, 2007).

A vida de Íris se traduz empiricamente nesta tentativa diária, pois mesmo diante 
das opressões ela se desdobra, buscando alternativas para ajudar tantas adolescentes 
e mulheres oprimidas e silenciadas, para quem a dor muitas vezes é a resposta mais 
clara desta cotidianidade nordestina. Só a luta e o engajamento político da lesbianidade 
podem realmente levar tais discussões e realidades para o palco social e o que era 
omisso e silenciado passa a ser visível mesmo que isto custe a dor do preconceito de 
se colocar visível. Como Hollanda (1994, p. 08) afirma: “no plano político e social, esse 
debate ganha terreno a partir dos movimentos anticoloniais, étnicos, raciais, de mulheres, 
de homossexuais e ecológicos que se consolidam com novas forças políticas emergentes”.

Os papéis sociais dos homens e mulheres são redistribuídos de forma a fazer com 
que se questione o quanto as mulheres sofreram perante o patriarcado e o quanto a mulher 
negra, pobre e lésbica tem a dizer e a operar no campo discursivo, social e político desta 
sociedade. Trata-se de uma luta que considera as realidades locais de regiões oprimidas 
culturalmente, socialmente, economicamente e politicamente. Uma realidade que condiz 
com o sofrimento de milhares e milhares de mulheres afora, amefricanas, latino-americanas.

 Como Alvarez (2014) diz, é preciso caracterizar o feminismo latino-americano como 
um campo discursivo de ação, pois as feministas latino-americanas contemporâneas estão 
envolvidas não apenas com lutas políticas de espaço em que a inclusão da perspectiva 
de gênero seja apenas o foco. As feministas latino-americanas estão envolvidas por 
disputas de sentidos e significados, por batalhas culturais sobre o significado de cidadania, 
desenvolvimento, saúde reprodutiva, auto democracia, sob os múltiplos pontos de vista 
das mulheres e de vários pontos de vista feministas. Mas, dentro deste campo discursivo, 
é preciso compreender que também há processos contínuos de disputas discursivas e 
estratégicas, a fim de promover transformações socioculturais inspiradas em um feminismo 
ressignificado em sua contextualização de vida dos povos latino-americanos, pela luta por 
justiça de gênero e suas interseccionalidades.
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O desafio político de Íris se caracteriza por essa busca pela descolonização das 
perspectivas hegemônicas do feminismo branco e burguês. Suas ações refletem sobre 
as mulheres de cor, considerando as experiências de vida específicas de mulheres que 
sabem o preço de uma luta contrária ao movimento heterossexual compulsório.  Toda esta 
problemática é perceptível para o conhecimento da sociedade. Com toda a sua luta em 
Pernambuco, não é à toa que Íris de Fátima da Silva foi escolhida para ser Cidadã de 
Pernambuco, pela Assembleia Legislativa do Estado. 

Figura 1 Certificado de Cidadã de Pernambuco de Íris de Fátima da Silva

Seu exemplo vivo de luta é sinônimo de esperança de que outras mulheres lésbicas 
de cor arregacem suas mangas e corram sem medo em busca do reconhecimento do 
seu trabalho, do seu espaço no mercado de trabalho, independentemente de qualquer 
preconceito de gênero, raça, etnia, classe, sexualidades, entre outros aspectos. 

Amefricanidade, interseccionalidade e decolonialidade estão intrinsecamente 
conectadas, pois denunciam as formas de dominação e as ideologias políticas que replicam 
representações coloniais, os discursos de naturalização da experiência da escravidão, as 
formulações do pensamento sociais latino-americano, o não-silenciamento das insurgências 
negras na esfera do cotidiano, a crítica ao viés eurocêntrico das Ciências Sociais e do 
Feminismo Ocidental e realizam um diálogo com intelectuais das epistemologias do 
sul, garantindo uma interlocução com a produção latino-americana e envolvendo as 
dimensões da dominação sexual, de classe e de raça, articuladas nas formas de opressão 
e hierarquização racial.

Assim, entende-se que o pensamento de Gonzalez (2020) é fundamental para 
observar o trabalho de mulheres militantes e atuantes na sociedade, como é o caso de 
Íris, que traz para sua luta, não apenas raça, classe e gênero, mas também os temas 
essenciais como sexualidade, território e política, cruciais para a compreensão do 
feminismo contemporâneo amefricano. Daí, o exemplo de Íris ser um modelo para tantas 
outras mulheres lésbicas, de cor, pobres e trabalhadoras que vivem no Nordeste brasileiro. 
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